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1. DA APRESENTAÇÃO 

 

1.1 DO AGENTE FISCALIZADO 

 

Distribuidora: CEEE Distribuição (Grupo Equatorial) 

CNPJ: 08.467.115/0001-00 

Sede: Av. Clóvis Paim Grivot, 11 - Humaitá – Porto Alegre, RS, 90250-020 

 

1.2 DA INTRODUÇÃO 

1. O presente relatório tem por objetivo avaliar o desempenho da Distribuidora Companhia 
Estadual de Distribuição de Energia Elétrica – CEEE Grupo Equatorial Energia no 3º trimestre de 2025 no 
âmbito do Acompanhamento do Plano de Resultados (PR) referente ao tema DEC Apurado Global (DEC 
Interno – DECi). Este acompanhamento decorre do descumprimento do limite global do indicador DECi no 
ano de 2024. 

2. Paralelamente, e incorporando o escopo do Plano de Resultados, a Distribuidora 
apresentou uma proposta de Plano de Acompanhamento e Melhorias (PAM) para o período de 2025 a 
2027, a qual foi aprovada pela SFT/ANEEL apenas para o ano de 2025 por meio do Ofício nº 248/2025-
SFT/ANEEL, com delegação do acompanhamento trimestral à AGERGS. O acompanhamento unificado 
abarca o Plano de Acompanhamento, DEC e FEC Global, Plano de Obras e Manutenção, Plano de Resultados 
de DEC Global e Plano de Resultados de aderência de conjuntos. 

3. As metas repactuadas para 2025 no âmbito deste acompanhamento são de atingimento de 
um indicador DEC Global de 11,08 horas e a aderência de 18 conjuntos aos limites regulatórios de DEC. A 
meta para o FEC Global em 2025 é de 7,03. 

 

1.3 DA METODOLOGIA E OBJETIVO 

4. A avaliação do desempenho baseia-se nos dados e informações protocolados pela CEEE 
Equatorial, incluindo o documento Plano de Acompanhamento de Monitoramento CEEE, de 31 de outubro 
de 2025 (Ref. setembro de 2025), que está contido no doc. SEI nº 0541132 (processo 000399-39.00/25-3), 
bem como nas demais apresentações e discussões realizadas nas reuniões mensais de acompanhamento, 
que ocorrem ao final de cada mês. 

5. O objetivo é monitorar a evolução das ações e dos resultados alcançados pela Distribuidora 
para cumprir com o limite global do indicador DECi no ano de 2025, bem como acompanhar a evolução dos 
indicadores de continuidade coletivos dos conjuntos elétricos, o cronograma do Plano de Obras e 
Manutenções, e a aderência de conjuntos aos limites regulatórios de DEC/FEC. 

6. O acompanhamento prevê a realização de reuniões mensais com representantes da 
concessionária e duas etapas de inspeção de campo, programadas ao longo do ano, bem como Relatórios 
de Acompanhamento trimestrais. 
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2. DOS FATOS 

 

7. Desde novembro de 2022, a ANEEL iniciou o acompanhamento de Planos de Resultados 
(PR) voltados à continuidade do fornecimento, com metas para 2023–2027 e delegação à AGERGS para 
monitoramento trimestral. O PR da CEEE‑D tinha como foco a aderência dos conjuntos elétricos aos limites 
de DEC e FEC, com escalonamento até 80% em 2027; porém, ao fim do 2º trimestre de 2023, o 
desempenho seguia insatisfatório, destacando-se falhas em poda e limpeza de faixa em comparação a 
outras concessionárias. Em fevereiro de 2025, a AGERGS requisitou um Plano de Resultados atualizado, 
abrangendo apontamentos das fiscalizações de 2023 e 2024, com execução até 31/12/2025.  

8. Em março de 2025, a SFT/ANEEL aprovou o Plano de Acompanhamento para 2025, delegou 
o monitoramento trimestral à AGERGS e repactuou metas: 18 conjuntos aderentes aos limites regulatórios, 
DECi Global de 11,08 h em 2025 e 9,90 h em 2026. Em abril, a AGERGS aprovou o Plano de Resultados de 
DECi Global, estabelecendo acompanhamento mensal presencial e relatório trimestral unificado. Na 
primeira reunião, a CEEE detalhou ações e reiterou foco na meta de 11,08 horas para o DEC; em 
20/06/2025, o RF‑0009/2025 recomendou intensificar poda/limpeza e priorizar obras estruturantes; na 
reunião de 27/06/2025, houve avanço em DEC/FEC, mais conjuntos aderentes e manejo de vegetação.  

9. Em 30/07/2025, foi entregue o 2º relatório trimestral (SEI 0520826), com dados 
consolidados (abril – junho), evolução dos indicadores e informações sobre obras, religadores e reforços 
em áreas críticas do Litoral Norte e Região Sul. 

10.  Em continuidade ao acompanhamento unificado do Plano de Resultados (PR) e do Plano de 
Acompanhamento e Melhorias (PAM) da CEEE Equatorial, aprovado para o exercício de 2025 pela 
SFT/ANEEL (Ofício nº 248/2025‑SFT/ANEEL) e com delegação à AGERGS para monitoramento trimestral, 
foram realizadas as reuniões mensais de acompanhamento ao longo do 3º trimestre (julho a setembro de 
2025), culminando na apresentação consolidada dos resultados de setembro/2025 na reunião de 
31/10/2025. 

11.  A Distribuidora informou que o DEC Global anualizado atingiu 11,03 horas em 
setembro/2025, antecipando em um trimestre a meta pactuada de 11,08 horas para 2025 conforme o 
Contrato de Concessão. O FEC Global anualizado manteve trajetória de queda e foi destacado como o 
menor da história da concessão na série recente apresentada (junho a setembro/2025) [Sli des, p.5–6; 
Transcrição 31/10/2025]. 

12.  Na aderência dos conjuntos elétricos aos limites regulatórios de DEC/FEC, a CEEE relatou 
redução dos conjuntos em estado crítico ao longo do ano (de 47 em janeiro para 22 em setembro), com 
projeção de atingir 24 conjuntos aderentes até dezembro/2025, superando a meta repactuada de 18 
conjuntos para 2025. A trajetória mensal exibida nos slides evidencia a migração de conjuntos das classes 
“Transgressão” e “Crítico” para “Normal” ao longo do 3º trimestre. 

13.  Quanto ao Plano de Obras e Manutenção, a Distribuidora informou que situação 
acumulada até setembro/2025 demonstra execução acima do planejado em diversos itens , tais como: 
construção de redes (1.116 km realizados vs. 1.057 km planejados), recondutoramento de rede 
subterrânea (15,8 km vs. 9,38 km), instalação de religadores tripolares (547 vs. 423) e unipolares (232 vs. 
97), correção de defeitos (73.131 vs. 63.000), podas na rede de distribuição (83.088 vs. 70.876) e 
substituição de postes (24.755 vs. 18.750). Por outro lado, permaneceram abaixo do planejado os serviços 
de limpeza de faixa (956 ha vs. 1.237 ha). 

14.  No tema desligamentos programados, a CEEE reportou execução conforme plano e 
contribuição média em setembro de cerca de 0,16 h para o DEC mensal, representando aprox imadamente 
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20% dos desligamentos dos últimos 90 dias. A série histórica mensal apresentada nos slides indica valores 
entre 0,10 h e 0,18 h ao longo de agosto/2024 a setembro/2025 [Slides, p.11; Transcrição 31/10/2025].  

15.  Foram destacados conjuntos e regiões com melhoras consistentes no 3º trimestre: 

 Charqueadas 2: queda do DEC anualizado na série analisada (ex.: 15,11 h em set/2024 para 
patamar na faixa de 7–8 h em 2025), associada a correção de anomalias de degradação, 
podas/limpeza de faixa, construção de mais de 100 km de rede e instalação de religadores. 

 Canguçu: redução expressiva do DEC anualizado ao longo de 2025, com ações de rede 
(compactação/recondutoramento) e automação [Slides, p.13]. 

 Litoral Norte (Terra de Areia e Pinhal): redução de ~40% no DEC (Terra de Areia) e queda de ~6 h 
(Pinhal) em nove meses; mitigação de anomalias (~1.700 correções); troca de cabos de cobre por 
alumínio devido a furtos recorrentes e reforço de segurança patrimonial em parceria com órgãos 
policiais [Transcrição 31/10/2025; Relatório 25T2, itens 54–57]. 

16.  No tocante a investimentos estruturantes, a CEEE apresentou o andamento de: 

 Subestação Pelotas 6 (R$ 37 milhões), com previsão de beneficiar ~220 mil moradores, e 
revitalização da sede administrativa com preservação das fachadas históricas [Slides, p.15; 
Transcrição 31/10/2025]. 

 Nova Subestação de Viamão (R$ 21 milhões), com previsão de beneficiar ~232 mil moradores e 
entrada em operação estimada para 2026 [Slides, p.16; Transcrição 31/10/2025]. 

17.  A CEEE Equatorial informou a preparação de um “Plano Verão” para o Litoral, com ações de 
manutenção preventiva, lavagem de subestações, reforço de equipamentos de automação e obras voltadas 
à sazonalidade de carga (veraneio), visando mitigar impactos em continuidade no 4º trimestre/2025. 

18.  A Distribuidora ressaltou que, embora o DEC Global e o FEC Global tenham evoluído 
positivamente e que a meta de DEC/2025 tenha sido antecipada, persiste a materialidade dos expurgos 
(eventos críticos, ISE e outros), representando cerca de dois terços do DEC mensal na série recente; e que a 
nova regulamentação da ANEEL para compensações em interrupções superiores a 24 h constitui ponto de 
atenção operacional e financeiro para a concessão. 

19.  Por fim, a AGERGS reforçou, na reunião de 31/10/2025, a necessidade de manter o ritmo 
de execução e o monitoramento rigoroso durante o segundo semestre, historicamente mais sujeito a 
intempéries, com priorização das áreas críticas do Litoral e acompanhamento das entregas estruturantes 
(subestações, alimentadores e automação), de modo a consolidar a trajetória positiva e assegurar o 
cumprimento integral das metas de 2025. 
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3. DA ANÁLISE DOS INDICADORES 

 

3.1 DA MEMÓRIA DO TRIMESTRE ANTERIOR 

20.  No 2º trimestre de 2025, a CEEE Equatorial apresentou sinais claros de recuperação dos 
indicadores de continuidade. O DEC Global anualizado passou de 14,89 horas em maio para 13,98 horas em 
junho, mantendo a projeção de fechamento em 11,08 horas ao final de 2025, em aderência à meta 
contratual. O FEC Global também evoluiu positivamente, com tendência de fechamento abaixo da meta de 
7,03 para o exercício. 

21.  A aderência de conjuntos elétricos aos limites regulatórios avançou de 6 conjuntos ao fim 
do 1º trimestre para 13 conjuntos em junho, correspondendo a 72% da meta pactuada para 2025 (18 
conjuntos). A trajetória mensal evidenciou a migração de conjuntos das classes “Transgressão” e “Crítico” 
para “Normal”, sobretudo nas regiões Sul e Litoral Norte. 

22.  No Plano de Obras e Manutenção, verificou-se intensificação das ações: podas (+81,8% em 
relação ao 1º trimestre, acumulado de 54.031 no semestre) e limpeza de faixa (+136,9%, acumulado de 770 
km), além da instalação de 239 novos equipamentos de manobra (incrementos em religadores 3F e 1F e em 
esquemas de automação). Observou-se, ainda, elevação da capacidade operativa, com reforços em 
alimentadores e compactação de rede em trechos urbanos e rurais.  

23.  A primeira etapa de campo, realizada entre 6 e 15 de agosto de 2025, confirmou a 
materialização das obras e manutenções reportadas: novos alimentadores e reforços em Pelotas 
(PEL1‑112; PEL4‑45/46), São Lourenço do Sul (SLO‑02; revitalização do SLO‑5), Camaquã (CAM2‑23; 
recondutoramentos), Porto Alegre (implantação de SMC em Humaitá/Restinga; substituição de cabos e 
chaves SF6 telecomandadas na rede subterrânea do Centro), Bagé (rede compacta e obra da SE BAG‑3), e 
melhorias no Litoral Norte (religadores em Santo Antônio da Patrulha; redes e equipamentos em Xangri ‑lá 
e Tramandaí). Também foram registradas ações de manutenção em linha viva (substituição de isoladores e 
cruzetas) e intervenções para mitigação de perdas e furtos (troca de cabos de cobre por alumínio em áreas 
críticas). 

24.  A redução observada no DEC decorreu tanto de menor severidade climática no período 
quanto do aumento da resiliência da rede, resultante da manutenção preventiva, do manejo da vegetação 
em patamar superior ao historicamente praticado e da expansão da automação e telecomando 
(self‑healing, religadores e chaves). Permaneceram como pontos de atenção os expurgos (eventos críticos, 
ISE e outros), que, embora em trajetória de controle, ainda contribuíam de forma relevante para o DEC 
mensal. 

25.  Em conclusão, a AGERGS registrou no 25T2 que a Distribuidora vinha direcionando esforços 
consistentes para corrigir fragilidades históricas e cumprir os compromissos regulatórios, recomendando a 
manutenção do ritmo de execução e o monitoramento rigoroso no segundo semestre, com priorização das 
áreas críticas (especialmente no Litoral) e acompanhamento das entregas estruturantes (subestações, 
alimentadores e automação). Esta memória constitui a linha de base para a avaliação do desempenho no 
3º trimestre de 2025. 
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Figura 1:Evolução do DEC realizado X DEC projetado, no primeiro semestre de 2025 (Fonte: CEEE) 

 

 

 

3.2 DA ANÁLISE DO TERCEIRO TRIMESTRE 

26.  No terceiro relatório trimestral de acompanhamento (25T3), a Distribuidora apresentou 
consolidação da trajetória de recuperação dos indicadores de continuidade: o DEC Global anualizado 
alcançou 11,03 horas em setembro/2025, antecipando em um trimestre a meta pactuada de 11,08 horas 
para o exercício; o FEC Global anualizado seguiu em queda, sendo destacado como o menor da história da 
concessão na série recente (junho–setembro/2025). Esses resultados foram sustentados por ações de 
obras e manutenção acima do planejado e por investimentos em automação da rede. 

27.  O Quadro 1 a seguir detalha o Plano de Manutenção com metas anuais, valores planejados 
e executados até junho e setembro/2025, permitindo aferir percentuais de execução e identificar itens 
acima/abaixo do plano (com destaque para automação e religadores acima e limpeza de faixa abaixo  do 
programado). 

Quadro 1 :Plano de Manutenção (detalhado) da CEEE Equatorial  

Ação Unidade 
Total 
Plano 

2025 

Planejado 
até 

JUN/25 

Executado 
até 

JUN/25 

Planejado 
até 

SET/25 

Executado 
até 

SET/25 

% do 
Plano 

Executado 

Construção de rede de distribuição km 1400 705 334 1057 1116 79,7% 

Recondutoramento rede subterrânea km 12,5 8,6 10,1 9,38 15,8 126,4% 
Instalação chave religadora tripolar unidades 550 250 345 423 547 99,5% 

Instalação chave religadora unipolar unidades 240 71 147 97 232 96,7% 

Instalação de chave fusível religadora unidades 200 80 92 168 167 83,5% 

Inspeção na rede de distribuição unidades 3500 2339 2339 3653 3653 104,4% 

Correção de defeitos na rede unidades 84000 42000 56092 63000 73131 87,1% 
Limpeza de faixa ha   1650 825 672 1237 956 57,9% 

Quantidade de podas na rede unidades 94500 47250 56984 70876 83088 87,9% 

Substituição de postes unidades 25000 12500 16980 18750 24755 99,0% 

 

28.  O número de subestações e de alimentadores permaneceu estável ao longo do 3º trimestre 
(60 subestações e 531 alimentadores), com 477 equipes leves e 95 equipes pesadas reportadas em 
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setembro/2025. No Plano de Obras e Manutenção acumulado até setembro, observou-se execução acima 
do planejado em construção de rede (1.116 km vs. 1.057 km), recondutoramento de rede subterrânea 
(15,8 km vs. 9,38 km), instalação de religadores tripolares (547 vs. 423) e unipolares (232 vs. 97), correção 
de defeitos (73.131), podas (83.088) e substituição de postes (24.755), enquanto a limpeza de faixa 
permaneceu abaixo do programado (956 ha vs. 1.237 ha). 

29.  As Figuras 2 e 3 (evolução do DEC e do FEC realizado vs. projetado) mostram deslocamento 
do DEC anualizado de patamares superiores a 14 horas no 2º trimestre para 11,03 horas em 
setembro/2025, enquanto o FEC manteve tendência descendente com valores inferiore s à meta anual ao 
longo do 3º trimestre; as curvas corroboram a aderência à meta contratual e sustentam a leitura de reforço 
operacional e de obras estruturantes executadas no período. 

Figura 2:Evolução do DEC realizado X DEC projetado (Fonte: CEEE) 

 
 

Figura 3:Evolução do FEC realizado X FEC projetado (Fonte: CEEE) 
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30.  A Figura 4 (decomposição do DEC) evidencia redução do DEC total com controle relativo 
dos expurgos (dia crítico, ISE e outros) e do DEC externo; embora em trajetória de mitigação, os expurgos 
de Interrupções em Situação de Emergência (ISE) seguem materialmente relevantes e demandam 
monitoramento contínuo. 

Figura 4:Evolução dos diversos componentes do DEC, desde JAN/25 (Fonte: SFT/ANEEL) 

 
 

31.  As figuras 5 e 6 demonstram aumento da quantidade de conjuntos aderentes aos limites 
regulatórios de DEC e FEC ao longo de 2025, destacando-se o fato da meta pactuada de 18 conjuntos 
aderentes ao limite regulatório do DEC já ter sido alcançada em agosto de 2025. 

Figura 5: Evolução da quantidade de conjuntos aderentes ao DEC (Fonte: CEEE) 

 
 

Figura 6:Evolução da quantidade de conjuntos aderentes ao FEC (Fonte: CEEE) 
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A Figura 7 apresenta a distribuição por status dos conjuntos (Normal/Transgressão/Crítico) ao longo dos 
meses, confrontando o realizado com o planejado; observa-se que houve migração de conjuntos para a 
faixa Normal no 3º trimestre e queda nos críticos (de 47 em janeiro para 22 em setembro), especialmente 
após intervenções no Litoral Norte e em regiões urbanas de alta densidade de carga.  

Figura 7:Evolução da quantidade de conjuntos aderentes ao DEC, de acordo com o status (Fonte: CEEE) 

 
 

 

32.  A figura 8 apresenta o ranking do DEC móvel de 12 meses dos conjuntos elétricos conforme 
a razão DEC/Limite, onde se observa melhora do posicionamento de diversos conjuntos, chamando a 
atenção a presença de outliers, como o conjunto Camaquã 2, que extrapolou em mais de 200% o seu DEC 
limite. O ranking reforça a necessidade de priorização contínua de obras e manutenção preventiva em 
áreas com histórico de transgressão, com foco em automação e reforço de alimentadores. 
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Figura 8:Ranking dos conjuntos no quesito DEC/Limite, em setembro de 2025 (Fonte: Dados SFT/ANEEL) 
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33.  Assim, o desempenho no 3º trimestre de 2025 consolidou a trajetória positiva já observada 
no trimestre anterior: meta de DEC anual antecipada, FEC em mínimos históricos, aderência de conjuntos 
em ascensão e Plano de Obras/Manutenção com entregas superiores ao planejado em itens críticos.  Para 
sustentar essa tendência, a Distribuidora apresentou o Plano Verão (lavagem de subestações, reforço de 
automação e obras sazonais), já foi mobilizado no Litoral Norte. 

34.  Por outro lado, a Distribuidora reconhece que expurgos e eventos extremos seguem como 
pontos de atenção operacional e financeiro. 

35.  Por fim, a CEEE Equatorial destacou duas obras em execução que apresentam especial 
relevância: 

 A construção da subestação de Pelotas 6, que vai garantir mais estabilidade, segurança e 
qualidade no fornecimento de energia para 220 mil moradores da cidade. A estrutura ficará anexa 
à sede administrativa, que também será revitalizada. As fachadas serão preservadas e restauradas 
e o interior modernizado, garantindo um ambiente com mais conforto para todos, tratando-se de 
um investimento de R$ 37.000.000,00 que beneficiará 220 mil moradores. A previsão de conclusão 
desta obra é o 2º semestre de 2027. 

 A construção da nova subestação de Viamão, que garantirá mais estabilidade, segurança e 
qualidade no fornecimento de energia para toda a cidade, que contará com uma rede elétrica mais 
moderna, confiável e preparada para o futuro. São R$ 21.000.000,00 investidos para beneficiar 
232 mil moradores, com previsão de conclusão no primeiro semestre de 2026.  
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4. DA INSPEÇÃO EM CAMPO 

 

36.  A  segunda etapa de campo teve por objetivo verificar, in loco, a implementação das ações 
e obras do Plano de Resultados proposto pela CEEE Equatorial para a recuperação dos indicadores de 
continuidade. 

37.  A inspeção ocorreu ao longo dos dias 3 e 4 de dezembro de 2025, tendo como foco o litoral 
norte do estado do Rio Grande do Sul. 

38.  No Município de Torres, foram inspecionadas obras como a Instalação de religadores para 
automação do alimentador TOR-6, o recondutoramento em trechos dos alimentadores TOR-5 e TOR-6 e a 
compactação de trecho da rede do alimentador TOR-6. 

39.  Dentre os benefícios proporcionados por essas obras, destacam-se a melhoria da 
continuidade por meio da automação, com redução de tempo de resposta em falhas, aumento de 
capacidade e confiabilidade com o recondutoramento, reduzindo quedas por sobrecarga e menor 
incidência de defeitos e reforço da segurança operacional no trecho compactado. Essas obras beneficiam 
16.954 unidades consumidoras. 

Fotografia 1: Novo religador telecomandado no alimentador TOR-6 
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Fotografia 2: Outro religador no alimentador TOR-6 
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Fotografia 3: Trecho do alimentador TOR-6 recondutorado 
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Fotografia 4: Outro trecho do alimentador TOR-6 recondutorado 
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40.  Em Arroio do Sal foi inspecionada a obra de interligação dos alimentadores ASA-2 e ASA-3, 
a qual encontra-se em execução. Esta obra propicia maior flexibilidade operativa, permitindo manobras 
rápidas entre circuitos, redução do carregamento dos alimentadores, diminuindo risco de interrupções e 
melhoria no desempenho dos indicadores de continuidade (DEC/FEC) , beneficiando 9.180 unidades 
consumidoras. 

 

Fotografia 5: Parte de obra de interligação dos alimentadores ASA-2 e ASA-3 
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Fotografia 6: Novo poste da obra de interligação dos alimentadores ASA-2 e ASA-3 
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41.  Em Capão Novo foram inspecionadas a troca de postes em rede estruturante e o 
recondutoramento de rede para reforço do sistema em alimentadores que atendem a localidade. Estas 
obras objetivam elevar a robustez estrutural, reduzindo a vulnerabilidade a intempéries climáticas, bem 
como melhorar a qualidade do fornecimento mediante aumento da capacidade de carga e menor queda de 
tensão. Beneficiam-se 6.755 unidades consumidoras. 

Fotografia 7: Novos postes na rede estruturante de Capão Novo 

 

 

42.  Em Capão da Canoa foram inspecionadas as obras de interligação de alimentadores para 
alívio de carga dos alimentadores AT102 e AT104 (em andamento) e da interligação entre os alimentadores 
AT104 e AT107 (também em andamento). Foi inspecionado também o ponto de manobra entre os 
alimentadores AT101 e AT106. 

43.  Estas obras visam permitir redistribuição eficiente da carga, reduzindo sobrecargas nos 
alimentadores principais bem como o aumento da resiliência da rede, permitindo alternativas de 
suprimento em contingências. Potencial melhoria direta nos indicadores de continuidade.  São beneficiadas 
41.777 unidades consumidoras.  
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Fotografia 8: Parte da obra de interligação dos alimentadores AT104 e AT107  

 

 

44.  Ainda em Capão da Canoa, foram também inspecionados religadores trifásicos para 
automação da rede de média tensão na avenida Paraguassú, os quais impactam no aumento da automação 
da rede, implicando em melhoria na continuidade do fornecimento e flexibilidade operativa, beneficiando 
11.087 unidades consumidoras. 
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Fotografia 9: Religador telecomandado na Av. Paraguassú 

 

45.  Em Itatí, foi inspecionada a instalação de um banco regulador de tensão para estabilização 
do nível de tensão em área sensível do município, sujeito a longos ramais de quedas de tensão frequentes. 
Tem por objetivo a melhoria direta da qualidade de energia, com manutenção dos níveis de  tensão dentro 
dos limites regulamentares, reduzindo a quantidade de reclamações técnicas relacionadas a subtensão. São 
beneficiadas 3.667 unidades consumidoras. 
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Fotografia 10: Regulador de tensão em Itatí  
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46.  Em Maquiné foi inspecionada a instalação de religadores monofásicos em área rural de 
difícil acesso, que têm o objetivo de aumentar a flexibilidade operativa e melhorar a seletividade da rede, 
melhorando o atendimento emergencial pela redução do tempo de deslocamento necessário para 
manobras manuais, elevando, assim, a confiabilidade dos ramais rurais extensos, o que beneficia 8.588 
unidades consumidoras. 

Fotografia 11: Um dos religadores monofásicos instalados entre Maquiné e Barra do Ouro 
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47.  Em Osório foi inspecionada a obra de implantação de postes e rede compacta protegida em 
um trecho crítico do município (Distrito da Borrússia), o que proporciona maior robustez da infraestrutura 
no local, bem como diminuição de intervenções corretivas e aumento da confiabilidade e segurança 
operacional do alimentador, beneficiando 2.315 unidades consumidoras.  

Fotografia 12: Nova rede compacta no Distrito de Borrússia (Osório) 

 


